
China e Inglaterra cr ticam 
Pequim e Londres -- A China e a Inglater-

ra se juntaram ontem às críticas de vários 
países ao aumento da prime rate norte-
americana de 12,5% para 13%, e que já 
incluem até a reprovação da Casa Branca à 
atitude da comunidade financeira dos EUA. A 
China saiu em defesa dos países devedores e a 
Inglaterra classificou de "desnecessária" a ele-
vação da prime (taxa preferencial de juros). 

Em Bruxelas, o Ministro da Fazenda da 
Bélgica, Willy de Clerq, se mostrou favorável 
à limitação de parte dos juros a serem desem-
bolsados pelos devedores internacionais, até 
que as taxas voltem à cair. E a 388  Assembléia 
Geral da ONU foi encerrada, nas Nações 
Unidas, sem qualquer progresso na retomada 
das negociações ',pra o estabelecimento de 
uma nova ordem e ,onômica internacional. 
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